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DEFICIÊNCIA DE Mn EM SOJA, INDUZIDA POR ADUBAÇÃO POTÁSSICA E CALAGEM' 
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RESUMO - Tanto a toxidez como a deficiência de Mn em soja (Glycine mcix (L.) Merrill), le-
vam a um prejuízo na produtividade. Tem-se recomendado a calagem para superar os graves 
problemas de toxidez de Mn em soja, mas existem condições potenciais para ocorrer indução 
de deficiências de micronutrientes, inclusive o Mn. Com o objetivo de explorar esta possibili-
dade, a cultivar de soja Cristalina foi plantada em vasos, contendo dois Latossolos Vermelho-
Escuro de textura média, na presença ou ausência de adubação potássica (50 g/cm 3), e cala-
gem. Os resultados obtidos demonstraram que a adubação potássica pode ter como conse-
qüência uma menor absorção de Mn pela soja, e quando associada à calagem (pl-I 6,5) pode 
levar à ocorrência de deficiência induzida de Mn, que se manifesta como clorose internerval 
nas folhas do terço superior da planta. 
Termos para indexação: toxidez, produtividade, micronutrientes, clorose. 
POTASSIIJM AND LIMING LEADING TO Mn DEFICIENCY IN SOYBEANS 
ABSTRACT - Mn toxicity is a widespread problem in Brazilian soybean (Glycine mcix (L.) 
Merrill) fields, and liming is the key to overcome it. The utilization of high rates of lime can 
eventually increase the occurrence of manganese deficiency, which is discussed in the paper. 
Soybean cv. Cristalina was grown ia 20 2 pots containing two Dark-Red Latosols, with 
and without lime and potassium fertilization. Potassium fertilization can eventualy 
decrease Mn absorption by soybean, and when associated with liming (pli 6,5) a Mn 
deficiency was observed ia the upper third part of the plant. The deficiency was 
characterized as an interveinal chiorosis. 
Index terms: toxicity, productivity, micronutrients, chlorosis. 
INTRODUÇÃO 
A toxidez de Mn em soja tem como conse-
qüência um efeito depressivo sobre a nodula-
ção (Franco & Dõbereiner 1971), além da re-
dução na produtividade, principalmente como 
conseqüência da produção de baixo número de 
vagens com grãos pequenos (Heenan & Cam-
pbell 1980). 
Por outro lado, a deficiência de Mn, além 
de reduzir o crescimento vegetativo, provoca 
alterações no hábito de florescimento da 
planta, que acaba por produzir menores va-
gens e também grãos pequenos (Heenan & 
Canipbell 1980). 
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No Brasil, o Mn do solo tem sido um pro-
blema quase generalizado para a cultura da 
soja (Coutinho et ai. 1971, Almeida & Sfredo 
1979, Mascarenhas et ai. 1982). 
Desta forma, procura-se recomendar doses 
de calagem suficientes para a neutralização do 
Mn tóxico. No entanto, dependendo das con-
dições locais, esta prática apresenta-se poten-
cialmente problemática, podendo levar à indu-
ção de deficiência de micronutrientes, inclusi-
ve de Mn. 
No presente trabalho é discutida a possibi-
lidade de indução de deficiência de Mn pela 
calagem e adubação potássica em soja. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram conduzidos dois experimentos em vasos 
contendo 20 2 de terra proveniente da camada arável 
de dois Latossolos (Latossolo Vermelho-Escuro áli- 
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co, textura média, e Latossolo Vermelho-Escuro 
"intergrade", para terra roxa estruturada, álico, 
textura média), cujas principais características origi-
riais são apresentadas na Tabela 1. Nestes vasos ha-
viam sido estabelecidos níveis de acidez, de acordo 
com os resultados apresentados na Tabela 2, em en-
saio conduzido com sorgo sacarino, no ano anterior, 
onde foram empregadas as doses de 0 e 4 Ilha de 
calcário calcítico (47% de CaO e 6% de MgO). Na 
metade dos vasos foi adicionada uma dose equiva-
lente a 50 jxg de KIcrn3 , na forma de cloreto de po-
tássio, estabelecendo-se, então, dois níveis de acidez 
e dois níveis de adubação potássica. Todos os vasos 
receberam o equivalente a 100 kglha de P20 3 na 
forma de superfosfato triplo. 
Cada solo foi considerado como um ensaio em 
separado, instalado em blocos casualizados, consti-
tuindo um fatorial 2 x 2, com seis repetições. 
Duas plantas da cultivar Cristalina foram condu-
zidas em cada vaso, até o fmal do ciclo. Amostras de 
terra foram tomadas na época da emergência das 
plantas. Na época do florescimento foram coletadas 
as terceiras folhas a partir do ápice da planta para a 
diagnose foliar. Foram amostradas duas plantas por 
vaso. 
TABELA 1. Resultados da análise química dos solos empregados. (1. Latossolo VE álico, textura 
média e 2. Latossolo VE "intergrade" para terra roxa estruturada, Mico, textura mé-
dia). 
pH* 	 P K Ca Mg W + Al 3 crc V% 
sglcm3 emgl 100 cm3 
Solo 1 4,3 	 5 0,06 1,44 0,80 3,1 5,4 42 
Solo 2 5,4 	 7 0,04 1,92 1,13 3,3 6,4 48 
* 	 Em água. 
** Extrator: H2504 0,05 N. 
TABELA 2. pil dos solos, produção de soja e resultados da análise química da 3!  folha de soja, 
amostrada em R° . 
pH g/pl %K %Ca %Mg ppmMn 
Solo 1 
S.cal. OK 4,3a 2,6b 1,2b 1,71a 0,49a 644a 50K 4,3a 6,4a 2,1a 1,33b 0,33b 315h 
C.cal. OK 5,6a 4,9a 0,9b 1,93a 0,47a 71 a 50K 5,4a 5,9a 2,1a 1.36h 0,31b 65a 
Solo 2 
scal OK 5,4a 3,5b 1,0b 1,43a 0,55a 32a 50K 5,7a 6,9a 1,7a 1,22b 0,39b 27b 
C.cal. OK 6,2a 2,1 a 1,3b 2,02a 0,67a 28a 50K 6,3a 3,4a 2,0a 1,61b 0,39b 19b 
* Letras diferentes indicam diferença significativa pelo teste de Tukey, ao nível de 5%, dentro de cada nível 
de calagem. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos para pH do solo, pro-
dução e composição química foliar da soja en-
contram-se na Tabela 2. 
Conforme pode ser observado através do 
pH, na referida Tabela, o Latossolo 2 apre-
sentava-se, no início do experimento, com 
melhor nível de fertilidade; entretanto, a soja, 
neste solo, não chegou a melhores níveis de 
produtividade. 
Em ambos os solos sem calagem houve res-
posta ao K aplicado, uma vez que o nível ini-
cial do solo era baixo. Na ausência de aduba-
ção potássica os níveis de K nas folhas estive-
ram sempre na faixa considerada como defi-
ciente (Rosolem 1980). 
Os teores de Ca e Mg, embora tivessem si-
do diminuídos na presença de adubação potás-. 
sica, sempre estiveram na faixa considerada 
suficiente (Rosolem 1980). 
Os teores de Mn nas folhas de soja foram 
diminuídos na presença de adubação potássica 
e com a calagem. 
E interessante notar que somente a aduba-
ção com K fez com que os níveis de Mn nas 
folhas de soja no solo 1, onde as condições de 
acidez e disponibilidade de Mn foram mais 
críticas, diminuíssem para menos da metade, 
embora ainda se encontrassem em níveis con-
siderados tóxicos (Rosolem 1980). Embora 
este nível seja normalmente considerado tóxi-
co, a cultivar Cristalina, considerada relativa-
mente tolerante ao Mn (Rosolem 1983), apre-
senta um significativo aumento na produtivi-
dade nestas condições. Um efeito depressivo 
do K sobre a absorção de Mn já havia sido ob-
servado por Thompson (1962) em milho (Zea 
rnays L.). 
Como seria esperado, quando o p11 do solo 
foi maior que 5,4 o problema de toxidez de 
Mn desapareceu. 
No solo 2, na presença de calagem, mesmo 
com adubação potássica, a produtividade per -
maneceu baixa. Nestes tratamentos, durante o 
período de enchimento de vagens, algumas das 
folhas mais novas apresentaram uma clorose 
internerval semelhante à deficiência de Mg. 
Analisando-se a composição das folhas de so-
ja, é possível inferir que, nesta condição hou-
ve deficiência de Mn, uma vez que os outros 
nutrientes encontravam-se em níveis adequa-
dos. De acordo com resultados apresentados 
por Ohki et ai. (1979, 1980), teores de Mn na 
terceira folha de soja, menores do que 20 ppm, 
podem ser considerados deficientes. 
CONCLUSÕES 
1. A adubação potássica pode ter como 
conseqüência uma menor absorção de Mn pela 
soja. 
2. Quando associada à calagem, a aduba-
ção potássica pode levar à ocorrência de defi-
ciência induzida de Mn. 
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